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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. Os adjuvantes a utilizar no fabrico dos betões devem satisfazer às prescrições da NP EN 206-1 

e da EN 934-2. 

1.3. Os adjuvantes que haja necessidade de empregar devem ser aprovados pela Fiscalização que 

indicará o número e natureza dos ensaios a efetuar quer sobre os adjuvantes quer sobre os 

betões com eles fabricados. Deverão ser conservadas amostras dos betões utilizados. 

1.4. A quantidade total de adjuvantes, se utilizados, não deve exceder a dosagem máxima 

recomendada pelo produtor nem ultrapassar 50g de adjuvantes (como fornecidos) por kg de 

cimento, a menos que a influência de uma maior dosagem no desempenho e na durabilidade do 

betão se encontre estabelecida. 

1.5. O uso de adjuvantes em quantidades inferiores a 2g/kg de cimento só é permitido se estes forem 

dispersos numa parte da água de amassadura. 

1.6. Se a quantidade total de adjuvantes líquidos exceder 3 l/m3  de betão, o seu teor de água deve 

ser considerado no cálculo da razão água/cimento. 

1.7. Quando for usado mais do que um adjuvante, a sua compatibilidade deve ser verificada quando 

da realização dos ensaios iniciais. 

1.8. Compete ao Empreiteiro descrever pormenorizadamente o modo de emprego do adjuvante, a 

sua dosagem e a precisão com que efetuará e garantirá a sua adição no decorrer dos trabalhos 

bem como assegurar a qualidade do produto aprovado ao longo do tempo. 

1.9. Não são admitidos adjuvantes dos quais não exista experiência de utilização em obras do tipo a 

que estas Condições Técnicas se referem. 
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1.10. Não é permitida a utilização de adjuvantes à base de cloreto de cálcio ou de outros cloretos. 

1.11. Para impermeabilização das paredes enterradas e lajes de fundo utilizar-se-á no betão um aditivo 

hidrófugo em pó, numa dosagem mínima de 5% do peso de cimento. 

1.12. Para efeito de pagamento, o adjuvante aprovado considera-se incluído no custo dos betões. 

2. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES APLICÁVEIS 

 NP EN 206-1 - Betão. Parte 1: Especificação, desempenho, produção e conformidade; 

 NP EN 480-1 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 1: Betão de referência e argamassa de referência; 

 NP EN 480-2 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 2: Determinação do tempo de presa; 

 NP EN 480-5 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 5: Determinação da absorção capilar; 

 NP EN 480-6 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 6: Análise por espectrofotometria de infravermelhos; 

 NP EN 480-8 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 8: Determinação do teor de resíduo seco; 

 NP EN 480-9 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 9: Determinação do PH; 

 NP EN 480-10 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio - Parte 10: Determinação do teor de cloretos; 

 NP EN 480-12 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de cimento. Métodos de 

ensaio. Parte 12: Determinação do teor de álcalis; 
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 NP EN 480-13 -  Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de injeção. Métodos de 

ensaio. Parte 13: Argamassa de alvenaria de referência para o ensaio de adjuvantes para 

argamassa; 

 NP EN 480-14 -  Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de injeção. Métodos de 

ensaio. Parte 14: Medição da suscetibilidade à corrosão do aço em betão armado pelo 

ensaio eletroquímico potenciostático; 

 NP EN 934-2 - Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de injeção. Parte 2: 

Adjuvantes para betão. Definições, requisitos, conformidade, marcação e etiquetagem; 

 NP ENV 196-2 - Métodos de ensaio de cimentos. Parte 2: Análise química dos 

cimentos.; 

 NP EN 12350-2 - Ensaios do betão fresco Consistência do betão. Ensaio de 

abaixamento; 

  NP EN 12350-5 - Ensaios do betão fresco. Parte 5: Ensaio da mesa de espalhamento; 

 NP EN 12350-7 - Ensaios do betão fresco. Parte 7: Determinação do teor de ar. 

Métodos pressiométricos. 

 NP EN 12390-3 - Ensaios do betão endurecido. Parte 3: Resistência à compressão dos 

provetes de ensaio 

 LNEC E 226 - Betão. Ensaio de compressão; 

 LNEC E 387 - Betão. Caracterização de vazios pelo método microscópico; 

 ISO 9812 - Betão fresco. Determinação da consistência. Ensaio de espalhamento. 
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